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SÍMBOLOS HERÁLDICOS (brasão, bandeira e selo) DA FREGUESIA DO 

AREEIRO, MUNICÍPIO DE LISBOA 

 

A Junta de Freguesia mostrou interesse em que os seus símbolos fossem constituídos por um 

escudo de ouro, no qual fossem representadas figuras alusivas a cada uma das duas antigas 

freguesias, agora fundidas na do Areeiro, e que a bandeira fosse esquartelada de azul e branco. 

 
Os símbolos heráldicos das antigas freguesias têm o seguinte ordenamento: 

 

Freguesia do Alto do Pina 

Brasão: escudo de ouro, com uma fonte heráldica entre três asnas de vermelho, em chefe, dispostas 

em faixa e monte de verde firmado e movente da ponta. Coroa mural de prata de três torres. Listel 

branco, com a legenda a negro: “ALTO do PINA“. 

Bandeira: azul. Cordão e borlas de ouro e azul. Haste e lança de ouro. 

Selo: nos termos da Lei, com a legenda: “Junta de Freguesia de Alto do Pina - Lisboa”. 

Parecer emitido pela Comissão de Heráldica a 27 de Fevereiro de 2004. 

Publicado em Diário da República, III Série, Nº 154, de 2 de Julho de 2004. 

Registado na Direcção-Geral das Autarquias Locais com o nº 170/2004, de Agosto de 2004. 

Simbologia: 

A fonte heráldica representa, simbolicamente, a Fonte Monumental da Alameda D. Afonso 

Henriques, vulgarmente denominada de Fonte Luminosa. 

As asnas representam os três núcleos populacionais da freguesia (1- Bairro dos Actores, Alameda 

D. Afonso Henriques, Avenida Almirante Reis e Praça Francisco Sá Carneiro; 2- Bairro das Olaias, 

Avenida Afonso Costa, Rua Sarmento de Beires e Casal Vistoso; 3- Bairros Sociais – Bairro Portugal 

Novo e Bairro Alto do Pina/ Quinta do Monte Coxo).  

O monte representa o topónimo da freguesia, “Alto do Pina”. 
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Freguesia de S. João de Deus 

Brasão: escudo de ouro, duas espadas embainhadas de azul e com os punhos de negro, abatidas e 

passadas em aspa, acompanhadas em chefe por uma romã de verde aberta de vermelho e 

rematada por cruz de negro e, em cada flanco, uma rosa de vermelho botoada do campo e apontada 

de verde. Coroa mural de prata de três torres. Listel branco, com a legenda a negro, em maiúsculas: 

“S. JOÃO de DEUS - LISBOA“. 

Bandeira: verde. Cordão e borlas de ouro e verde. Haste e lança de ouro. 

Selo: nos termos da Lei, com a legenda: “Junta de Freguesia de S. João de Deus - Lisboa”. 

Parecer emitido pela Comissão de Heráldica a 25 de Março de 1996. 

Publicado em Diário da República, III Série, Nº 163, de 16 de Julho de 1996. 

Registado na Direcção-Geral das Autarquias Locais com o nº 39/96, 31 de Julho de 1996. 

Simbologia: 

A romã representa S. João de Deus, o qual dá o nome à freguesia, sendo esta o símbolo da Ordem 

Hospitaleira de S. João de Deus. 

As duas espadas representam a Batalha de Alvalade, um confronto militar entre o Rei D. Dinis e o 

seu filho o Príncipe D. Afonso (futuro Rei D. Afonso IV), ocorrido em 1323 na freguesia. 

As rosas representam a intervenção pacificadora da Rainha Santa Isabel, que consegui restabelecer 

a concórdia entre o seu esposo e o seu filho, perpetuada no padrão comemorativo erigido na 

freguesia. 
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Ordenação heráldica do brasão, bandeira e selo 

 

A freguesia do Areeiro, do concelho de Lisboa, solicitou novo parecer desta Comissão de Heráldica 

sobre os símbolos heráldicos que pretendia assumir, isto após prolação do parecer n.º 007/2018 por 

“a Assembleia, por maioria, acaba[r] por não concordar com a mesma, não estabelecendo deste 

modo os respectivos símbolos”. 

Propõe-se que os mesmos sejam “de ouro, duas espadas de negro passadas em aspa embainhadas 

de azul realçadas de prata; em chefe livro de prata aberto encadernado de vermelho, em campanha 

monte de verde firmado e movente, carregado de um canto de ouro”, mantendo-se os restantes 

elementos, sujeitos embora às adaptações decorrentes da alteração proposta. 

Analisada esta proposta e por não infringir nenhuma lei ou regra heráldica aplicável, poderá a 

mesma ser aprovada. 

Assim, em substituição do seu parecer n.º 007/2018, é esta Comissão do parecer que os símbolos 

heráldicos da freguesia do Areeiro devem ser por esta forma constituídos: 

Brasão: de ouro, duas espadas de negro passadas em aspa embainhadas de azul e realçadas de 

prata; em chefe livro de prata encadernado de vermelho; em campanha monte de verde firmado e 

movente, carregado de um canto de ouro. Coroa mural de prata de quatro torres aparentes. Listel 

de prata com a legenda a negro, em maiúsculas: “AREEIRO - LISBOA”. 

Bandeira: esquartelada de azul e branco. Cordões e borlas de prata e azul. Haste e lança de ouro. 

Selo: nos termos do art.º 18 da Lei n.º 53/91, com a legenda “Freguesia do Areeiro - Lisboa”. 

 

Parecer N.º 003/2020, emitido pela Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos 

Portugueses a 27 de Fevereiro de 2020.  

 

Estabelecidos, sob proposta da Junta de Freguesia, em sessão ordinária da Assembleia de Freguesia 

de 23 de Setembro de 2020. 

 

Publicados no Diário da República, 2.ª série, N.º 198/2020, de 12 de Outubro de 2020. 
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Justificação das cores e símbolos 

 

Escudo de ouro. 

Representa o topónimo que dá o nome à freguesia, “Areeiro”, 

simbolizando a extração de areia na antiga Quinta da Montanha, 

destinada à construção dos prédios nesta zona. Este metal está 

presente no brasão das duas antigas freguesias. 

 
 
Duas espadas de negro passadas em aspa embainhadas de azul e 

realçadas de prata. 

Representam a Batalha de Alvalade, um confronto militar que esteve 

prestes a travar-se entre as tropas afectas ao Rei D. Dinis e ao seu filho 

o Príncipe D. Afonso (futuro Rei D. Afonso IV), ocorrido em 1323 na área 

da freguesia, a qual foi interrompida pela intervenção pacificadora da 

Rainha Santa Isabel, que conseguiu restabelecer a paz entre os dois1. 

As espadas estão presentes no brasão da antiga freguesia de S. João de 

Deus. 

 

Livro de prata encadernado de vermelho. 

Representa a educação e os estabelecimentos de ensino, em particular 

o Instituto Superior Técnico, a cultura e a acção da Fundação Caixa 

Geral de Depósitos - Culturgest criada para apoiar as artes, e o Instituto 

Nacional de Estatística. 

 

 
Monte de verde firmado e movente, carregado de um canto de ouro. 

Representa o topónimo de uma das antigas freguesias, “Alto do Pina”. 

O monte ao ser carregado de um canto pretende representar a 

extração de areia na antiga Quinta da Montanha, destinada à 

construção dos prédios nesta zona, e que está na origem do topónimo 

“Areeiro”. O monte está presente no brasão da antiga freguesia do Alto 

do Pina. 

 

Coroa mural de prata de quatro torres aparentes. 

Segundo o entendimento, actual, da Comissão de Heráldica, para as 

freguesias com sede em cidade e para as freguesias com sede na 

mesma localidade que o município (como é o caso do Areeiro) a coroa 

mural deverá obedecer às mesmas características que a das freguesias 

com sede em vila, em virtude de, no que respeita à coroa mural, a Lei 

n.º 53/91 no n.º 2 do Artigo 13.º ser omissa quanto às características 

que esta deve obedecer. 
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Listel de prata com a legenda a negro, em maiúsculas: “AREEIRO - 

LISBOA”. 

Conforme consta na Lei n.º 56/2012, de 8 de Novembro, que fundiu as 

antigas freguesias, seguida da denominação do município a que 

pertence. 

 
 
Bandeira esquartelada de azul e branco. 

O azul é símbolo da nobreza e do zelo da Rainha Santa Isabel para com 

o Rei D. Dinis e o Príncipe D. Afonso, sendo o branco, como cor 

associada à paz, símbolo da sua acção pacificadora e da sua pureza. De 

referir que o azul e o branco são, pelo menos desde 1968, as cores do 

Instituto Superior Técnico. 

O azul é, também, uma das duas cores do logótipo pelo qual a 

freguesia, actualmente, se identifica. 

 

 

 

 

Projecto e concepção dos símbolos: António Sérgio Horta e Eduardo Brito. 

Desenho dos símbolos: António Sérgio Horta. 

 

12 de Outubro de 2020 

 

 

Nota: por opção dos seus autores, este trabalho é escrito ao abrigo do antigo acordo ortográfico. 

 

1 Este episódio da história de Portugal encontra-se perpetuado no padrão comemorativo com a seguinte 
inscrição: "SANTA IZABEL RAINHA DE PORTVGAL MANDOV COLLOCAR ESTE PADRAM NESTE LVGAR EM 
MEMORIA DA PASCEFICACAO QVE NELLE FEZ ENTRE SEV MARIDO EL REI D DNIS ESEV FILHO DOM AFONSO 
4º ESTANDO PARA SE DAREM BATALHA NA ERA DE / 1323.”. Ainda sobre este episódio, encontra-se neste 
local outra inscrição mais recente: "ESTE PADRÃO, QUE É PATRIMONIO DO ESTADO, RECORDA A ACÇÃO 
PACIFICADORA DA RAINHA SANTA ISABEL, NA PRIMAVERA DE 1323. QUANDO DUAS FACÇÕES DE 
PORTUGUESES INICIAVAM UM COMBATE FRATRICIDA, ELA ACORREU AO LUGAR DE ALVALADE, E 
CAMINHANDO ENTRE AS FILEIRAS INIMIGAS FOI ONDE EL-REI ESTAVA, E DONDE EL-REI ESTAVA TORNOU AO 
INFANTE, E POR VEZES VINDO DE UMA PARTE PARA OUTRA TRATOU ENTRE ELES POR TAL MANEIRA QUE O 
INFANTE FOSSE BEIJAR AS MÃOS DE SEU PAI, E EL-REI BENZESSE O SEU FILHO, E PARTIRAM DALI AMIGOS 
(RELAÇAM DA VIDA DA GLORIOSA SANTA ISABEL, TEXTO PORTUGUÊS DO SÉC. XIV)". 

 


